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aee ne e si apena ÍRIS E ce e 


“a 
É sua situação em aprazível 


altitude, dominando todo o rio Negro nas 
proximidades do Amazonas e não 
distante da foz do Madeira, não poderia 
ter sido mais felizmente escolhida. Será a 
chave da parte ocidental da região. ” 


Von Spix e Von Martius, 1819. 
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Flá tanta angústia antiga em cada prédio! 


Em cada pedra — nya e gasta. 


Luiz Bacellar 
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FUNDAÇÃO DE MANAUS PRODROMOS E SEQUÊNCIAS ” 


Ô Professor Agnello Bittencourt nasceu em Manaus, a 14 de 
dezembro de 1876 e é filho de D. Antônia de Andrade Bittencourt e do 
Cel. Antônio Clemente Ribeiro Bittencourt, que foi político de projeção e 
Governador do Estado. 

Geógrafo de renome nacional. pedagogo, festejado polígrafo, nos 
seus lúcidos e saudáveis noventa e dois anos de idade, o Professor 
Agnello, hoje residente no Rio de Janeiro, patriarca de numerosa prole de 
amazonenses, continua sua ininterrupta produção intelectual, sempre 
contribuindo para a cultura de sua gente e para a divulgação das coisas de 
sua terra. 

Lecionou Geografia, Corografia e História durante cingiienta e 
dois anos, a princípio como professor no Aiapuá (Purus), depois na 
Capital, com viagens de estudos à Europa, já tendo atingido a 
compulsória há vinte e dois anos. 

Sem prejuízo de suas atividades na cátedra, exerceu numerosos 
cargos na vida pública, como Prefeito de Manaus, Secretário de Educação 
em vários governos, Diretor do Ginásio D. Pedro Il (hoje Colégio 
Estadual do Amazonas), Chefe do Recenseamento de 1940, representante 
do Amazonas em quase todos os conclaves de Geografia do País no 
último meio século, Grão-Mestre da Grande Loja do Amazonas, Acre e 
demais Territórios Limítrofes (da qual é hoje Grande Benemérito), um 


dos fundadores do Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas, que 


xi 
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presidiu durante longo período e de que é agora Sócio Benemérito e 


Presidente de Honra. 
É ainda Membro de Honra da Sociedade Brasileira de Geografia, 


sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, membro da 
Academia Amazonense de Letras e da Federação das Academias de 
Letras do Brasil, sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico 
do Pará, do Instituto Geográfico e Etnográfico de Alagoas, da Academia 
de Letras do Acre e honorário do Instituto do Ceará. 

Em sua vastíssima bagagem literária, de inestimável valor para o 
conhecimento da região amazônica, além de monografias, relatórios, 
conferências, artigos jornalísticos abrangendo quase setenta anos, temos 
sua obra clássica, a Geografia do Estado do Amazonas (1925), Perfil do 
Homem da Amazônia (1944, Menção Honrosa e Medalha de Bronze no X 
Congresso Brasileiro de Geografia), Bacia Amazônica (1957, publicação 
pelo INPA), Navegação do Amazonas e Portos da Amazônia (1959, 
publicação da SPVEA), Eduardo Gonçalves Ribeiro (1962, publicação 
oficial do Governo Amazonense), Mosaicos do Amazonas e Plantas e 
Animais Bizarros do Amazonas (ambos de 1966, mandados publicar pelo 
Governo do Estado), Reminiscências do Aiapuá (Ensaio de uma 
sociologia rural — Rio, 1966) e o Dicionário Amazonense de Biografias. 
com mais de 260 verbetes, entregue ao Conselho de Cultura para 


publicação oficial a pedido do Governo do Amazonas. 


Obra publicada em 1973. 
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Ea RR e qe: ME eo, 


Dessa figura tradicional e já legendária de sua terra, desse bisavô 
nonagenário, mas ainda operoso e atuante como poucos - e com a 
vantagem de ser testemunha ocular abalizada de toda uma decisiva faixa 
da História de seu Estado natal — são as páginas a seguir, com as quais, 
pelas palavras de Mestre Agnello Bittencourt, a União Brasileira de 
Escritores, do Amazonas, com orgulho, traz sua contribuição às 


comemorações do Tricentenário de Manaus.” 


“2 Ao ser escrita esta biografia, o autor, como se percebe, ainda era vivo. O Prof. Agnello 
Bittencourt faleceu no Rio de Janeiro, onde vivia, em 19.07.75. 
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Pediu-se ao Prof. Agnello Bittencourt, figura respeitada e 
estimada em nossos meios culturais, um artigo para a Página Literária que 
a U.B.E. mantém no Jornal do Comércio, edição dominical. E o Mestre 
nos deu este livro em cujo pórtico nos encontramos e no qual convidamos 
o leitor a ingressar. 

É um relato vivo da Manaus antiga, daquela aldeia que nossos 
avós conheceram, daquela nova-rica do início deste século que a borracha 
embelezou, transformando choças em edifícios, capoeiras em praças, 
igarapés e pântanos em ruas e avenidas. 

O Autor. na abençoada lucidez de seus 92 anos. não fala por- 
ouvir-dizer. Tem ciência própria do que diz. As descrições que faz e os 
acontecimentos que narra, correspondem fielmente ao que ele viu e viveu 
com a sua sensibilidade de homem inteligente e o coração de bom 
amazonense. Daí o inegável valor documental desta obra, o caráter de 
depoimento de que se reveste, um depoimento que se enriquece de 
substância lírica e humana à medida que o Autor vai tecendo-o com 
inexaurível saudade das ruas, praças, avenidas, edifícios e pontes onde 
deixou impressos os seus pés de menino, onde existiram e frutificaram os 
seus anseios de jovem e onde gastou o suor e a sua força de homem. 

A União Brasileira de Escritores, do Amazonas agradece aos 


artistas Moacyr Andrade e Alvaro Páscoa as ilustrações que se encontram 
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nesta obra, manifestando-se sumamente honrada em lançá-la. em face da 


ilustre lavra de que provém. 
E honrada ainda se confessa esta entidade em poder, com 


Fundação de Manaus: Pródromos e Segiiências, associar-se às 
autoridades e ao povo no regozijo que a todos envolve, por estarem 


assistindo ao transcurso do Ano do Tricentenário. 


Manaus, 1969 


Carlos Gomes 


xvl 


FUNDAÇÃO DE MANAUS PRODROMOS E SEQUÊNCIAS 


Uestas ligeiras notas e considerações ao transcurso do 
tricentenário de Manaus (1669 - 1969), cumpre referir, preliminarmente, 
o estado de espírito dos conquistadores lusos e espanhóis. 

Logo após os descobrimentos de que foram protagonistas 
Cristóvão Colombo e Pedro Álvares Cabral, espalharam-se na Europa 
várias lendas sobre as riquezas existentes nas terras recém-descobertas. 
Entre elas a do Dourado — região onde o ouro abundava em tamanha 
quantidade, que até os lajedos eram desse precioso metal, bastando o 
trabalho de ir lá buscá-lo — e a de um rio de milagrosas águas cristalinas, 
dotadas do poder de restituir a mocidade ao mais alquebrado ancião. 

Não era para menos que a cobiça européia, embalada nos mitos 
que se divulgaram, rapidamente convergisse para a América. É surgem 
inúmeras expedições ao Novo Mundo, sobretudo patrocinadas pelos 
governos de Espanha e Portugal, sobrepujando nesse interesse as dos 
demais países. 

A penetração do Amazonas é um resultado direto desse fato e, por 
onde passavam os visionários bandeirantes lusos e castelhanos, aí 
procuravam deixar as marcas de sua ocupação, de maneira ainda mais 
efetiva do que o faria qualquer expedição científica da época. 

O Tratado de Tordesilhas, visando estabelecer limites exatos nos 


domínios entre as duas potências rivais, da Amazônia deixou a Portugal 


AGNELLO DITTENCOURT 


uma estreita faixa do litoral atlântico, o que não impediu os lusitanos de 
continuar em suas investidas para o interior. 

No período de 1580 a 1640, em que os dois países permaneceram 
sob uma só coroa, aproveitaram os portugueses para prosseguir na 
penetração do vale amazônico, sem desrespeito oficial aos interesses 
espanhóis. 

Data desse período (precisamente de 1637 a 1639) a importante 
expedição de Pedro Teixeira, que. tendo subido o Amazonas até Quito 
(Peru) e retornado a Belém, estabeleceu na região os marcos definitivos 
do domínio português, embora em nome de Felipe IV. 

Tal missão, além de explorar a bacia, objetivou desestimular e, se 
necessário fosse, combater as agora numerosas tentativas de ocupação 
pelos holandeses, franceses e ingleses. 

É a partir da viagem de Pedro Teixeira que se inicia aos poucos, a 
povoação da Amazônia, para a qual muito contribuiu o trabalho dos 
padres missionários. 

Mais tarde, como consegiiência da atuação do Padre Samuel Fritz 
— jesuíta alemão que catequizava e consagrava inúmeros grupamentos 
nativos em nome da coroa espanhola e fundara numerosas missões — 
surgiu a reação na forma da Carta Régia de 20.3.1708, mandando 
expulsar definitivamente os jesuítas espanhóis do Solimões, os quais, 
após sangrentas lutas armadas, foram substituídos pelos carmelitas 


portugueses. 
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a antes, pela necessidade de garantir os portugueses na boca do 
Rio Negro contra os jesuítas espanhóis e os indígenas hostis. aliados aos 
holandeses da Guiana, foi construída em 1669, pelo Capitão Francisco da 
Mota Falcão, a Fortaleza de São José do Rio Negro, origem da cidade de 


Manaus. 


Ruínas da Fortaleza do São José do Rio Negro. 


Tratava-se de uma obra rústica, de forma quadrangular, feita de 
grossas paredes de pedra e barro, com uma das faces para o rio, no local 
onde se acha hoje o prédio da Fazenda Pública do Estado”, e cuja 


construção durou cerca de quatro anos. 


(O autor refere-se ao antigo prédio da Fazenda Estadual, na Rua Monteiro de Sousa 
(Centro) 
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“.. onde se acha hoje o prédio da Fazenda Pública do Estado”. Aqui 
começou Manaus. 
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Em torno do forte, em seguida, vieram fixar-se numerosos 
indígenas, das tribos Manaus, Barés, Banibas e Passés, muitos dos quais 
haviam colaborado na obra de construção. por influência dos catequistas 
portugueses. E surgiu para aquela população, moradora de palhoças 
humildes, o designativo de Lugar da Barra. 

A Fortaleza, sempre mal equipada, atravessaria fases de completo 
abandono, segundo informações de viajantes idôneos. em várias épocas, 
como Alexandre Rodrigues Ferreira, no seu Diário da Viagem Filosófica 
pela Capitania de São José do Rio Negro. Já transformada em ruína, foi 
considerada de segunda ordem, pelo Aviso de 14.2.1857, e mandada 
abandonar, pelo Aviso de 22.5.1875, conforme esclarece o ilustre Prof. 
Arthur Reis em seu bem elaborado Roteiro Histórico das Fortificações no 
Amazonas. 

E oportuno ver-se, a respeito, o livro de Paul Marcoy publicado 
em 1848, Voyage a travers !"Amerique du Sud de "Ocean Pacifique à 
[Ocean Atlantique, contendo preciosas gravuras, do qual existe exemplar 


na biblioteca do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
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Ô último vestígio da época em que se construiu o Forte foi 
constituído pelo vasto cemitério indígena depois encontrado. Enquanto os 
cariuas enterravam seus mortos em torno da primitiva igreja. os índios, 
para tal fim, usavam a área que ia do Forte à atual Rua Bernardo Ramos. 

Quando Eduardo Ribeiro remodelou a Praça D. Pedro II (antes 
Largo do Quartel) e mandou nivelar as ruas que a contornam, grande 
número de igaçabas (umas funerárias) foi encontrado, levando à 
conclusão de que o núcleo principal do cemitério ficava sob a praça e 
onde hoje se acham o Palácio Rio Branco e o grande edifício a seu lado. 


Centenas de urnas ali estavam, naquele miracangiiera dos aborígines. 


Cemitério dos Índios 
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aan E ca 
Até num desaterro ao lado do muro do Instituto Histórico e 
Geográfico do Amazonas, há aproximadamente trinta anos, no local onde 
vivera um espanhol conhecido por Chico das Alvarengas, foi encontrada 
um grande e bela urna, contendo abundância de miçangas coloridas e 
dentes de animais. Essa igaçaba. quer pelo seu tamanho, quer pelos 
objetos que encerrava, presume-se ter pertencido a algum importante 
pajé. 
A atual geração que hoje habita Manaus ignora o fato, mal 
podendo avaliar que ali foram sepultados muitos antepassados nossos, de 


raça e mesmo de sangue. 


O) 
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Criada a Capitania de São José do Rio Negro pela Carta Régia de 
3 de março de 1735, no Governo de Mendonça Furtado, foi estabelecida 
sua sede em Barcelos, à época denominada Mariuá. distante vários dias 
de viagem de canoa. do Lugar da Barra. 

Em 1791, compreendendo as vantagens da melhor situação 
geográfica de Manaus, aí Lobo d'Almada faz instalar a sede da 
administração. 

Tal providência feriu a suscetibilidade do Capitão-General do 
Grão-Pará, D. Francisco de Sousa Coutinho, que, tomado de inveja de 
Lobo d' Almada, inicia sua campanha contra a nova sede da Capitania e, 


como consegiiência, em 1799 retorna esta a Barcelos, nos termos da Carta 


Aspecto da Cidade da Barra em 1850 


| 
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Mais tarde. D. Marcos de Noronha e Brito, Conde dos Arcos, ao 
substituir Sousa Coutinho. propôs a reinstalação da sede em Manaus, o 
que somente veio a ocorrer a 29 de março de 1808, na gestão do Capitão- 
de-Mar-e-Guerra José Joaquim Vitório da Costa, penúltimo Governador 
da Capitania. 

O Lugar da Barra, embora apenas constituído por poucas ruas de 
casas de palha e uma ou outra rara residência de relativo melhor aspecto, 
ia crescendo sempre. E, por Decreto de 13 de novembro de 1832, passa à 
categoria de Vila, com a denominação de Manaus, nome que manteria até 
1848. quando veio a chamar-se Cidade da Barra do Rio Negro, pela Lei 
nº 147. de 24 de outubro daquele ano, da Assembléia da Província do 
Pará. Só em 1856, depois, portanto, de criada a Província do Amazonas, 
recebeu a designação definitiva de Cidade de Manaus, já então com 4.000 


habitantes. 
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Outro aspecto da Cidade da Barra em 1850 
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Sabemos todos que não são as leis e os decretos que alteram — 
pelo menos de imediato — o aspecto físico de uma cidade. E Manaus não 
foge à regra. 

Diversos fatores econômicos e sociais, que promovem a gestação 
de uma vida coletiva, também laboram o desenvolvimento urbano, através 
de surtos que implicam em transformações, quase sempre lentas. 
mormente no passado. 

Independentemente da divisão de nomenclaturas e de status a que 
antes me referi — o Lugar, a Vila, a Cidade — entendo que se possa 
observar Manaus, estritamente sob o seu aspecto físico, em apenas três 
etapas distintas: a primeira, que vai da fundação do Forte até meados do 
último quartel do século passado; a segunda, indo dessa época até quase a 
Segunda Guerra Mundial; e a terceira, a Manaus de hoje. 

Dessa primeira etapa, confirmando-a, temos preciosos 
depoimentos de visitantes observadores, a que já tive oportunidade de 
aludir em outro trabalho (Manaus — sua Origem e Desenvolvimento, 
Revista do Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas, 1948, vol. VII). 

Do sábio Alexandre Rodrigues Ferreira, chegado ao Lugar da 


Barra em 1º de março de 1787, temos a seguinte informação: 
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“Está a Fortaleza em frente de uma povoação 
de índios e alguns moradores brancos, a qual se 
divide em dois bairros ao longo da margem boreal: 
ambos eles ocupam uma porção da barreira entre os 
dois igarapés da Tapera dos índios Maués (sic) e dito 
Manaus. Porém a porção da Barra que serve de base 
ao primeiro bairro, onde estão situadas a Matriz e 
ambas as residências do Reverendo Vigário e do 
Comandante, é mais alta e avançada para o rio que a 
do segundo bairro, onde há oito casas ”. 


Na gestão de Lobo d'Almada surgiram diversos melhoramentos, 
apareceu uma olaria e um estaleiro para construção de canoas e igarités, 
mas a cidade ainda permaneceria por muitos anos com o aspecto de uma 
aldeia: casas de palhas, ruas sem qualquer calçamento, nem iluminação 
noturna. 

Cerca de três meses, e às vezes mais, durava uma viagem de 
Belém à Barra. 

Há o precioso testemunho dos naturalistas alemães Von Spix e 


Von Martius em sua Viagem pelo Brasil, ao afirmarem: 


“Havíamos feito a navegação de Belém à Barra 
do Rio Negro em três meses e meio quando se pode, 
com embarcações menores e com maior pressa, fazer 
o percurso em um mês ”. 
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Os mencionados cientistas chegaram à antiga Fortaleza em 
outubro de 1819 e logo extasiaram-se com a paisagem, que descrevem, 


acrescentando: 


“A todos esses encantos junte-se a majestosa 
tranguilidade do clima equatorial, que proporciona 
manhãs frescas e noites serenas em alternância 
regular. Foi esta primeira impressão que enfeitiçou a 
nossa estada por alguns dias em Barra do Rio Negro, 
e, quanto mais aqui demoramos, tanto mais se 
afigurava em nós o conceito de que esta região fora 
para doces saudades, contemplações filosóficas, 
sagrada paz, profundo fervor. 

Foi-nos citado o número da população em 
3.000 habitantes; entretanto não se acha toda no 
lugar, pois uma parte das famílias mora em fazendas 
ou pesqueiros e só vem aqui por ocasião das festas 
das igrejas”. 


E a seguir comentam: 


“A sua situação, em aprazível altitude, 
dominando todo o rio Negro, nas proximidades do 
Amazonas e não distante da foz do Madeira, não 
poderia ter sido mais felizmente escolhida. Será a 
chave da parte ocidental da região". 
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A transferência da sede do Governo para Barcelos, bem como as 
ocorrências da Cabanagem (Manaus ficou em poder dos cabanos de 6 de 
março a 31 de agosto de 1836), acarretaram alguma decadência à cidade. 

Após a instalação da Província a 1º. de janeiro de 1852 seu 
primeiro Presidente. João Batista de Figueiredo Tenreiro Aranha, em 
precioso relatório. registra a inexistência de prédio próprio para Palácio 
do Governo (funcionando em residência particular). fala das duas pontes 
de madeira. já arruinadas, ligando os bairros de São Vicente ao da Matriz 
e este ao dos Remédios. refere-se à falta de prédio também para a Câmara 
Municipal. no estado de abandono em que se encontrava a velha 


Fortaleza, e informa sobre a Matriz: 


“A falta de Igreja Matriz, que ficou reduzida a 
ruínas por um incêndio acidental, é por demais 
sentida. Serve de Matriz a Capela de Nossa Senhora 
dos Remédios, distante do centro da cidade a quase 
um quarto de légua, para onde, no tempo da cheia, em 
razão dos rios que entram pela cidade, não há 
passagem, a não ser em pequenas canoas com 
iminente risco de perda de vida; por onde se rodeia e 
faz maior distância e com demorada passagem”. 
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Sobre a cidade, então com mais ou menos 6 000 habitantes, há 
também as não menos valiosas indicações de Lourenço da Silva Araújo e 
Amazonas. oficial da Armada, em seu Dicionário Topográfico, Histórico 
e Descritivo da Comarca do Amazonas, publicado em 1852, no Recife. 


Dele, os trechos a seguir transcritos: 


“Consta a cidade de uma praça e dezesseis 
ruas, pela maior parte curtas e estreitas, e ainda por 
calçar e iluminar. As casas são cobertas de telha e 
poucas de sólida fundação; porém são cômodas, 
espaçosas e desafogadas. As lojas carecem de mais 
gosto em sua peculiar ostentação. Possui a cidade 
duas igrejas, a saber: a Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição e a Capela de Nossa Senhora dos 
Remédios, ambas de fundação à imitação da dos 
jesuítas do pais, isto é, frágil e destituída de 
arquitetura; o que compensa o povo com um trato e 
asseio que lhe fazem honra. Possui mais um quartel e 
uma bela praça, um armazém da arrecadação da 
Fazenda Nacional, algumas casas para habitação dos 
empregados. Já se não percebem os vestígios do 
palácio dos Governadores (porque sua fundação era a 
mesma das igrejas jesuíticas), da fábrica de tecidos de 
algodão e de alguns edificios de propriedade 
nacional. Avultam ainda as ruinas da Fortaleza de 
São José do Rio Negro e do Hospital de São Vicente; 
entre tudo o que faltou sempre um cais ou rampa para 
desembarque”. 
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Manaus (1865-1866) 


E sobre os moradores prossegue a curiosa descrição: 


“São em número de 900 brancos e 2.500 
mamelucos, 4.080 indígenas, 640 mestiços e 380 
escravos, tudo em 900 fogos assaz dispersos. Vestem à 
moda séria e asseadamente; as mulheres com gosto e 
luxo, realçadas por natural e superior graça. Falam 
muito bem o português, conquanto usem muito da 
língua geral. Passando parte do dia em banhos, torna- 
se-lhes o asseio uma qualidade inata. 

No que se chama comércio, se compreende a 
pesca do pirarucu, a manipulação de manteigas de 
tartaruga e peixe-boi e a extração de drogas 
preciosas. Seu principal sustento é tartaruga, peixe e 
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aves, do que tudo há abundância; e carne de gado só 
aos domingos, e com mais frengiiência no tempo da 
enchente, quando abunda o gado, descido do Rio 
Branco”. 


Além do grande botânico Richard Spruce, que residiu na cidade 
de 1850 a 1851, também Manaus acolheu, nesse mesmo tempo, outro 
famoso naturalista Alfred Wallace. 

Spruce deixou copioso material de informação em seu livro Notes 
ofa Botanist on the Amazon and Andes, mas é de Wallace o depoimento 
que hoje desperta maior curiosidade (Viagens pelo Amazonas e Rio 


Negro), ao narrar: 


“Os habitantes mais civilizados da Barra 
dedicam-se todos ao comércio não havendo ali 
qualquer outra diversão, se assim podemos 
considerar, que não seja a de beber e jogar em 
pequena escala. A maior parte nunca abre um livro ou 
trata de empregar o seu tempo em qualquer outra 
ocupação intelectual. 

Por conseguinte, o que disso se poderá inferir é 
que se atende mais ao luxo; aos domingos, 
principalmente, todos trajam as suas melhores 
roupas. 

Às mulheres vestem-se elegantemente, exibindo 
lindos vestidos, confeccionados com gazes e 
musselines francesas. 

Os homens, que passam a semana inteira em 
mangas de camisa e de chinelos, nos imundos 
armazéns, trajam nesse dia bonitos ternos escuros, 
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chapéu de castor, gravata de cetim e finíssimos 
sapatos de pelica. 

Então, conforme é moda ali, é a ocasião 
própria para fazer visitas, indo uns às casas dos 
outros, para palestrar, tendo como assunto principal 
da conversação os escândalos, que se acumularam 
durante a semana. ” 


Ao tomar posse como Presidente da Província, em 1853, o 
Conselheiro Herculano Ferreira Pena, das 243 casas de que se compunha 
o centro urbano. 122 eram cobertas de palha. É dele a informação de que 
“pelas piores casas paga-se ordinariamente o aluguel mensal de 48000 a 
68000; pelas melhores, 158000 a 258000, havendo algumas de 308000; 
nenhuma delas se acha desocupada”. 

Surge, então, organizada pelo Barão de Mauá, a Companhia de 
Navegação e Comércio do Amazonas, fonte de prosperidade para a 
região. A 11 de janeiro de 1853 aportava o Marajó, primeiro navio 
mercante a vapor a fundear em Manaus, e ao assunto o ilustre Dr. 
Genesino Braga dedicou um dos magníficos capítulos de sua obra 
Fastígio e Sensibilidade do Amazonas de Ontem. 

Em 1860 o visitante francês A. Belmar, em seu livro Voyage aux 
Provinces Brésiliennes du Pará et des Amazones, reitera as informações 

já transcritas, bem como sua confiança no futuro de Manaus. 

Em 1865 a cidade recebe uma visita de grande prestígio — o casal 
Louis Agassiz, com brilhante comitiva. Madame Elisabeth Cary Agassiz, 


com a acuidade feminina, conta suas impressões sobre a sociedade tosca 
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de Manaus daquela época, frisando o costume de viverem as mulheres em 
permanente clausura quase nunca aparecendo aos visitantes. 

Ainda assim, havia festas, e o casal teve oportunidade de 
comparecer a um baile em homenagem a Tavares Bastos, por sua 
vitoriosa campanha em prol da abertura dos portos do rio Amazonas ao 
comércio internacional, E a crônica do acontecimento é bem interessante: 
Na falta de carruagens, os convidados. em seus melhores atavios, 
atravessavam aos pulos as ruas enlameadas, sob a luz exclusiva de uma 
ou outra lanterna de mão. Durante a festa chegou a notícia da rendição de 
Uruguaiana e, imediatamente, foram todos convidados para outro baile no 
dia seguinte comemorando a boa nova. 

Em 1867 o engenheiro Franz Keller-Leuzinger foi comissionado 
pelo Governo Imperial para estudar o problema de transportes no rio 
Madeira e, no trabalho que escreveu a respeito (The Amazon and Madeira 


Rivers), declara: 


“A despeito de seu pomposo título, Capital da 
Província do Amazonas, Manaus é uma cidadezinha 
insignificante de uns 3.000 habitantes. Ruas sem 
calçamento e pessimamente niveladas, casas baixas e 
cabanas de construção a mais primitiva, sem nenhum 
cuidado de beleza arquitetônica, numerosas vendas de 
portugueses, — onde qualquer coisa pode ser 
conseguida, dos vinhos de Lisboa e tecidos 
estampados ingleses ao queijo brasileiro e ao 
pirarucu seco; de cosméticos e sabonetes de Paris ao 
cautcho e ao cacau, de espingardas belgas a pontas 


18] 
(95) 
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importadas de arpão — certamente negam-se em 
compor um importante ensemble: enquanto exibindo 
amostras de tódas as possíveis misturas de sangue 
branco, negro e indígena, também nos lembra 
vigorosamente que estamos no coração do continente 
sul-americano, no verdadeiro centro do vale 
Amazônico, aberto apenas recentemente à civilização 
e ao comércio”. 


Franz Keller termina, entretanto, rendendo-se encantado com a 
paisagem do lugar e com a cordialidade da população, as quais afirma — 
“tendem a fazer-nos esquecer o desejo de luxos e ter como muito 


agradável a nossa primeira impressão de Manaus”. 


Manaus (1867) — Igarapé 
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2Zuem escreve estas linhas, nos seus noventa e dois anos de idade 
— setenta dos quais passados em Manaus — nasceu, pode dizer, na mesma 
cidade que os depoimentos antes citados descrevem. Apenas um pouco 
maior em tamanho, era a mesma vasta aldeia de antes, o casario baixo, 
humilde. em grande parte coberto de palha. 

Pelo recenseamento de 1872 a Capital da Província possuía 
17.028 habitantes, incluindo 493 escravos. 

Era desprovida de canalização de água e esgoto, quase não 
possuía calçamento e a iluminação se fazia por precários e insuficientes 
lampiões a querosene, em número total de 120. 

O abastecimento de gêneros comestíveis era feito por importação 
de algumas casas comerciais, quase exclusivamente de portugueses, e O 
mais era adquirido, à falta de um mercado público, diretamente das 
igarités e montarias, encostadas na praia, especialmente aos sábados. 

Raros sobrados, pertencentes a pessoas importantes. E até mesmo 
o Governo Provincial, sem sede própria. ocupava um sobradão de aluguel. 

Além dos igarapés de São Vicente, de Manaus e Bittencourt, os 
dois últimos ainda sem as respectivas pontes, existiam outros dois, hoje 


desaparecidos, o do Aterro e o do Espírito Santo. 
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“..o mais era adquirido à falta de mercado público, diretamente dos 
igarités e montarias encostados na praia..." Observe-se que o rio vinha 
até as escadarias da Matriz da Nossa Senhora da Conceição. 
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O do Aterro era onde existe a Avenida Eduardo Ribeiro, e só mais 
tarde foi mandado drenar e aterrar por aquele Governador. Podia ser 
percorrido por pequenas embarcações em junho e julho, meses da 
enchente, transformando-se no verão em um imundo pantanal, que ia da 


ponte da Manaos Harbour Ltd. ao edifício do Jornal do Comércio.” 


.— — orem pegam 


Igarapé do Aterro (atual Avenida Eduardo Ribeiro) 


Já o do Espírito Santo, separando os bairros da Matriz do dos 
Remédios, seguia o curso das atuais Avenidas Getúlio Vargas e Floriano 


Peixoto e, no inverno, era percorrido por embarcações até onde há hoje o 


(2 No local, ergue-se hoje o edifício do Banco Bandeirantes. 
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cinema Politeama!”, sendo atravessado por três pontes, onde muito andei: 
uma, na Rua da Glória (atual Quintino Bocaiúva), outra em frente à Rua 
dos Andradas, ambas de madeira, e a terceira, de ferro, onde está agora o 
Hotel Amazonas. 

A Rua Saldanha Marinho era Rua da Palma; a Demétrio Ribeiro, 
Rua do Sol; a Avenida 7 de Setembro, Rua Brasileira; a Praça General 
Osório, Largo da Pólvora; a Marechal Deodoro, Rua do Imperador; entre 


outros nomes mudados: Rua da Olaria, Rua das Flores, Largo da 


Imperatriz, etc., etc. 
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Manaus — Ponte sobre o Igarapé do Aterro 


( Esquina das Avenidas Getúlio Vargas e 7 de Setembro. 
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“0 (igarapé) do Espírito Santo, separando os bairros da Matriz e dos 
Remédios, seguia o curso das atuais Avenidas Getúlio Vargas e Floriano 
Peixoto...” 


FUNDAÇÃO DE MANAUS PRODROMOS E SEQUÊNCIAS 


Uma tartaruga gorda alcançava às vezes 38000. a água era 
vendida em pipas montadas em carroças e oriunda de um trecho cristalino 
do igarapé de Manaus, duma pequena bacia denominada Porto dos 
Aguadeiros, exatamente onde ali passa a Avenida Ipixuna. 

Não se cogitava de quilos e litros, mas de cóôvados, libras, 
quartilhos, canadas, etc. E a palavra empenhada valia por uma escritura 
pública... 

Havia sempre grande fartura e a população superava o atraso com 
cordialidade e um senso de solidariedade humana inexcedíveis. 

Após as mais renhidas eleições, liberais e conservadores davam- 
se as mãos. 

O champagne francês era refrescado em tinas contendo água 
fresca e a grande moda nas reuniões era servir chocolate fervente, 
recoberto por uma camada de gema batida que mantinha a alta 
temperatura da bebida. 

Somente mais tarde, pouco antes da Proclamação da República, é 
que apareceu o gelo em Manaus. Vinha de bordo dos navios estrangeiros, 
em grandes blocos, que se conservavam por vários dias, envolvidos em 
estopas, dentro de depósitos subterrâneos, hermeticamente fechados. 

Depois a Fábrica de Gelo e Cerveja da família Miranda Corrêa 
veio suprir o mercado a partir de 1910. 

Havia sempre animação e sucediam-se numerosas festas 


religiosas, cívicas ou caseiras. Nas noites de São João e Santo Antônio 
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havia fogueiras quase que em frente a cada casa, além da farta mesa de 


doces. 
O carnaval era um pouco rude, e o entrudo invadia e sujava as 


residências, mas sem quaisquer ofensas. 

Nas seis escolas da Capital era adotada oficialmente a palmatória, 
que conheci de perto. 

Mas na cidade modesta já havia homens cultos e a imprensa era 
constituída pelo Comércio do Amazonas (diário), Amazonas (diário. 
semi-oficial), Catequista (semanal), Reforma Liberal (semanal), Jornal 
do Norte (diário) e Argos (semanal), cujos exemplares, colecionados, 
ainda podem ser vistos no Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas. 

Havia nesse tempo quatro sociedades diversas, recreativas ou 
filantrópicas. que eram: a Ateneu das Artes, fundada em 1869; a Nacional 
Beneficiente do Amazonas, criada naquele mesmo ano: a Harmonia 
Amazonense e a Emancipadora Amazonense, esta para o fim precípuo de 
lutar pela libertação dos escravos. 

Nas noites de luar eram comuns as serenatas, dedicadas não 
apenas às namoradas, mas também em homenagem a famílias antigas. 
Quase todo mundo procurava aprender música e tocar algum instrumento. 
E as valsas e modinhas iam noite a dentro. 

Esta Manaus que conheci era limitada ao norte pela Rua 
Monsenhor Coutinho, ao sul pelo rio Negro, a leste pela Rua Joaquim 
Nabuco e a oeste pelo igarapé de São Vicente. Além daí eram os bairros 


de Educandos, Cachoeirinha, Campinas e São Raimundo. 
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pasa ao PERDOE ni 


Nos domingos e feriados muitas famílias finas iam tomar banho e 
fazer piqueniques na longínqua Cachoeirinha. 

Quase que de repente, ao findar-se a Monarquia, surgem vários 
melhoramentos em prédios: o da Matriz; o da Santa Casa de Misericórdia. 
instalada em 16 de maio de 1880, depois remodelado; o Ginásio 
Amazonense Pedro II, hoje Colégio Estadual do Amazonas!”, em 1886: o 
Asilo Elisa Souto, depois Instituto Benjamin Constant, em 1884; o Paço 
Municipal: o Mercado: o Quartel de Artilharia; a Cadeia Pública: a 
Assembléia Legislativa, onde é hoje o Quartel da Polícia, adquirido ao 
capitalista e usurário Custódio Pires Garcia; e a Delegacia Fiscal. 
recentemente demolido para dar lugar à Agência do IPASE.” 

Era assim a cidade que, a 3 de junho de 1889, recebeu a visita de 


S.A.J. o Conde d'Eu, a cujo desembarque tive oportunidade de assistir. 


(*) Atualmente Colégio Amazonense Pedro Il 
a: Hoje uma dependência do INSS, na Rua da Instalação, esquina da Praça Dom Bosco. 
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Esse período do fim da Monarquia corresponde. como disse 
linhas atrás, ao início da segunda fase de Manaus, cuja transformação 
radical, todavia, ocorreu em sua maior parte já na República, no fim do 
século passado. 

Acompanhei de perto toda essa remodelação. Mais adiante, pouco 
haveria da cidade velha, da ampla aldeia em que meu pai vira, por 
exemplo, no capinzal existente onde é a atual Praça São Sebastião, o 
Tenente Coronel Floriano Peixoto, herói recente da Guerra do Paraguai, 
infligir dura prova disciplinar a seus comandados: tentou fazê-los 
permanecer em posição de sentido, sobre os abundantes formigueiros que 
lá havia e cuja existência ignorava, mas foi impossível, obviamente. 
Muito surpreso, constatou então a presença das formigas-de-fogo e deu 
ordem de retirada, sob o olhar curioso dos transeuntes, entre os quais meu 
pai. 

O cemitério da cidade era o de São José, onde está hoje o Atlético 
Rio Negro Clube, em frente à Praça da Saudade. Fora aberto em 1856, no 
Governo Ferreira Pena, ao ser fechado o de N.S. dos Remédios, após a 
epidemia da cólera que grassara. Depois. por sua vez, foi fechado, quando 
se abriu o de São Raimundo, em seguida a surto de varíola. Do de N. S. 
dos Remédios só conheci a grande cruz de madeira à Rua Leovegildo 


Coelho (antes, por isso, Rua da Cruz), em frente ao templo maçônico. 
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Manaus (1879-1882) 


A borracha valorizava-se cada vez mais; a navegação, em 
consegiiência, intensificava-se, e o comércio de Manaus era o mais 
cosmopolita possível. 

Assim, o advento da República já encontrou um campo propício e 
os novos dirigentes políticos deram asas a sua operosidade. É nesta altura 
que a cidade sofre sua mais completa mudança, transformando-se 
rapidamente num centro urbano moderno, elegante e acolhedor, com seus 
20.000 habitantes. 
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Datam da 2º. gestão de Eduardo Gonçalves Ribeiro, o Pensador 
(11 de março de 1892 a 23 de julho de 1896), as melhores obras, ou, pelo 
menos, seu início. 

Moreno. de compleição robusta e ar decidido, Eduardo Ribeiro 
percorria incansavelmente os trabalhos em execução, como vi em 
diversas ocasiões. 

De certa feita, passava eu numa esquina, onde fora instalada uma 
bica d'água para o público, quando uns seis ou sete garotos brincavam de 
abrir a torneira e jogar água uns nos outros. Eis que surge a cavalo o 
Governador acompanhado de um cavalariano e, rebenque em punho, põe 
a correr a meninada, aos gritos de — “Moleques! Esta água é para as 
lavadeiras!” 

Mas, além da canalização d'água, vinda do enorme reservatório 
construído, o Pensador promoveu grandes aterros e desaterros, levantou 
as pontes de pedra e de ferro, o Teatro Amazonas, o Palácio da justiça, 
mandou fazer o nivelamento de ruas, remodelação de praças e jardins, 
etc. 

Da atual Praça D. Pedro II, antigo Largo do Quartel, já 
remodelada pelo Pensador, assisti, em 1897, à partida das tropas 
amazonenses para Canudos, ocasião em que lhes foi ofertada pelas 
senhoras da Capital uma bandeira de seda, bordada a ouro, ainda hoje 
existente no museu da Polícia Militar. 

Sucedeu-o no Governo o Dr. Fileto Pires Ferreira, numa 


administração também excepcionalmente profícua, com a oportunidade, 
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inclusive. de concluir e inaugurar inúmeras benfeitorias iniciadas pelo seu 
predecessor — inaugurou-se a 10 de fevereiro de 1896 a linha telegráfica 
subfluvial, inauguraram-se as pontes de pedra sobre os igarapés 
Bittencourt e de Manaus. bem como uma linha de viação urbana da Praça 
Tamandaré ao Reservatório do Mocó; inaugurou-se em julho daquele ano 
o serviço de abastecimento d'água, já ampliado: e a 31 de dezembro, o 
Teatro Amazonas. A 15 de outubro fora a vez do serviço de iluminação 
elétrica, o segundo a ser instalado no País. 

Seguem-se os Nery, Silvério e Constantino, em cujos governos 
aparecem o porto flutuante (1902), o edifício da Alfândega, a Biblioteca 
Pública e a Penitenciária. 

A partir daí, a cidade atinge o apogeu da (também muito sua) 
belle époque — lindos prédios, ruas bem pavimentadas com seus batentes 
e calçadas em mármore de Lioz, iluminação feérica, luxo e até 
esbanjamento. 

A população vivia à européia, viajando para o Velho Mundo, 
especialmente Paris. As famílias de projeção enviavam os filhos a estudar 
no estrangeiro, e em suas casas eram abundantes a prataria, os cristais 
Baccarat e a porcelana de Limoges. 

Embora - conforme estudo a que há tempos procedi — a 
temperatura média de Manaus fosse mais baixa uns 2,5º C que a de agora, 
ainda assim o calor às vezes era grande. Mas, não menor era a elegância 
da época — as mulheres espartilhadas e vestidas até aos pés em pesadas 


sedas: os homens. transpirando em seus fraques, croisés e casacas, 
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muitas vezes talhados em Londres, cartola ou chapéu-coco, colete, peito 
engomado e colarinho alto sob a forte canícula ou nos animados bailes, 
tão fregientes nos palacetes particulares, em suntuoso estilo fin-de-siêcle. 

É de lembrar, no entanto. que o Amazonas foi o primeiro, talvez, 
a adotar a indumentária de linho branco irlandês, o famoso HJ, 
acompanhado de chapéu-do-Chile. 

Hoje, quando viajo para Manaus nos aviões a jato, é com um 
sorriso que lembro ter sido um dos últimos — juntamente com o saudoso 


Prof. Vicente Telles de Souza — a abandonar o fraque e o chapéu-coco... 


Manaus — (1879-1882) 
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Quando estive à frente da Prefeitura de Manaus, em 1909-1910, 
ainda serviam ao Prefeito dois carros, ambos de tração animal, um de 
luxo, e outro menor e mais simples, puxados por dois cavalos. Era grande 
o número de carros na cidade, mas não me recordo de nenhum a motor, 
pois até o próprio Governador do Estado também só era então servido por 
carruagens. A bem da verdade, devo esclarecer porém que. até 1910, em 
Londres, em Paris ou em qualquer capital européia que percorri, não pude 
observar nenhum automóvel em circulação nas ruas. Se existia, mas não 
havia em Manaus, é que seria coisa mesmo bastante rara na época, 

Entretanto, segundo me esclareceu oralmente o Dr. Júlio Nery, 
com sua prodigiosa memória, o primeiro automóvel chegado a Manaus 
(em 1904) foi um Darrac, de dois cilindros, pertencente ao Sr. Bourgeois, 
que possuía oficina à Rua Joaquim Sarmento; o segundo auto, 
desembarcado em 1906, foi o Mercedes do Dr. Alberto de Lavandeyra, 
filho do Dr. Antônio de Lavandeyra, chefe da equipe que instalou o porto 
de Manaus. Era um carro vermelho, de corrida, com dois assentos. Em 
1907 chegou o Hotchkiss francês, de luxo, adquirido pelo Senador 
Silvério Nery na Exposição de Paris, e que antes rodara em Carlsbaden 
(Áustria), indo a seguir para Manaus. Trazia como emblema dois canhões 
cruzados. 

Em 1908 apareceu o Landonet Renaud do Dr. Jorge de Moraes. 
Posteriormente, foram importados dois carros pelos Srs. José Maranhão e 


Epaminondas Albuquerque. 
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Veículos de tração animal para o transporte de carga, estacionados na 
Praça. Observe-se o Trapiche Teixeira, depois demolido 
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Por volta de 1912 o Cel. Contreras ofereceu ao Governador 
Jônatas Pedrosa um automóvel que, por muitos anos, serviu ao Governo 
do Estado. E o Dr. Antônio Correa importou dois caminhões de transporte 
para sua empresa. 

Em 1913 já havia cerca de 15 autos na cidade, alguns de aluguel, 
inclusive um “lavador de ruas automático”, adquirido pela Prefeitura. 

Até 1913, ano que marca o colapso da economia amazonense pela 
queda de preço da borracha, Manaus prosseguiu leve a fagueira em sua 
ascensão. Expandiu-se para os bairros, inclusive para a Vila Municipal 
(hoje Adrianópolis), que o Prefeito Guilherme de Miranda Lisboa, em 
parte, desapropriou dos herdeiros do Capitão-de-Mar-e-Guerra Nuno 
Álvares de Mello Cardoso, em 1906. 

A partir daquele ano de 1913, até quase a Segunda Guerra 


Mundial, a cidade pouco se alterou em seu aspecto. 
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Vista de Manaus em 1893 
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Durante os anos da Guerra de 1914-1918 e no período seguinte, 
com a depressão econômica mundial, Manaus entrou em crise. Mais de 
um milhar de prédios residenciais desalugados. Era comum pedir-se por 
favor que alguém ocupasse uma casa, a título gratuito, ao menos para 
conservá-la. 

Nesse período, é claro, praticamente nada se construiu. Apenas o 
Governador Pedro de Alcântara Bacelar adquiriu o Palacete Scholz, hoje 
Palácio Rio Negro, para sede própria (a primeira!) do Governo Estadual, 
em 1918, por duzentos contos de réis. 

Mais tarde, o Dr. Araújo Lima, quando Prefeito (1926-1930), 
promoveu o embelezamento dos jardins da Capital, com a realização de 
algumas obras públicas, como o relógio da Avenida Eduardo Ribeiro, 
próximo ao edifício dos Correios, além da demolição dos muitos cortiços 
existentes no perímetro urbano, vários cobertos de palha. 

Assim se encerra no meu entender, como declarei antes, a 


segunda fase da cidade. 
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Sobre a terceira etapa da vida da cidade (Manaus de hoje), fase 
tão importante mas tão recente, será ocioso escrever em maiores detalhes, 
porquanto a geração atual os conhece tão bem como eu. 

Contudo, em passos largos será bom caracterizá-la. 

Novas obras só vieram a ser realizadas por volta do início da 
Segunda Guerra Mundial, no fim da década de 30, no Governo do Dr. 
Álvaro Maia, sendo Prefeito Municipal o Dr. Antônio Maia — construiu- 
se o Parque 10 de Novembro, todos os Grupos Escolares foram 
ampliados, prédios para repartições foram adquiridos, ergueram-se, na 
Praça Antônio Bittencourt, os prédios da Secretaria de Saúde e do 
Instituto de Educação. 

Outras reformas foram encetadas por Leopoldo Amorim da Silva 
Neves, Plínio Ramos Coelho e Gilberto Mestrinho de Medeiros Raposo — 
novas estradas e avenidas rasgaram a cidade, muitas ruas foram asfaltadas 
e solucionou-se o problema crucial que havia anos afligia a população: 
voltou a haver iluminação elétrica. 

Com a criação da Zona Franca, veio um novo surto de progresso e 
desenvolvimento, conduzido com maestria pelo ilustre Prof. Artur César 
Ferreira Reis, profundo conhecedor da região e sua História, de que 
sempre foi incansável e brilhante pesquisador. Aí, a par dos problemas 


materiais enfrentados, — econômicos, sociais e políticos — cuidou-se 
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exemplarmente do programa cultural. Artur Reis já iniciara um plano de 
grandes reformas, a que se deu prosseguimento após o surgimento da 
Zona Franca. 

O Governador Danilo Duarte de Matos Areosa e o Prefeito Paulo 
Pinto Nery têm a responsabilidade de ser, respectivamente no Estado e 
no Município, os dirigentes do ano histórico do tricentenário. 

Ambos descendem de gente que criou tradição na terra baré, e 
estou certo de que pela capacidade da qual já deram provas e pelo amor 
evidenciado às coisas do Amazonas, saberão corresponder com acerto e 
brilhantismo às atenções que convergem, neste momento marcante, para o 


êxito de suas altas missões. 
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Passa o tempo e passa rápido. Longe vai a época dos nossos 
ancestrais indígenas; dos bravos portugueses conquistadores: da grande 
aldeia em que nasci; da Manaus faceira do início do século XX. 

Que galeria enorme de vultos e de fatos em sua miséria e em sua 
grandeza, do primeiro navio a vapor aos aviões a jato! E nos seus avanços 
e paradas, cercada pelos maiores rios e florestas do planeta, a cidade 
mantendo o sorriso acolhedor, o ar hospitaleiro. a generosidade franca, a 
tranquila doçura que é sua marca registrada. 

Com o pensamento voltado para Manaus em sua magia 
envolvente, faço um retrospecto de minha vida, de minha prolongada 
atividade ali, e encontro um saldo altamente compensatório. É o 
obstinado amor que sinto — e que constato em quantos me cercam, meus 
filhos, meus amigos, ex-alunos, que são também filhos espirituais — pela 
terra poderosa e amável que nos serviu de berço, e a cujo futuro 


promissor faço meus mais ardentes votos. 


Guanabara 1969 — Ano 


do Tricentenário de Manaus. 
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E e a a 


Mercado Grande, visto do rio. 
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E E q oa Ses 


CRONOLOGIA DE MANAUS 


1669 — Construção da Fortaleza de São José do Rio Negro, origem da 
cidade de Manaus, pelo Capitão Francisco da Mota Falcão. 


1791 — Transferência da sede da Capitania de São José do Rio Negro, de 
Mariuá (Barcelos), para o Lugar da Barra (Manaus) por Lôbo 
d' Almada. 


1799 — Volta para Mariuá (Barcelos) da sede da Capitania de São José do 
Rio Negro. 


1808 — Reinstalação da sede da Capitania no Lugar da Barra (Manaus). 


1832 - Por Decreto de 13 de novembro, o Lugar da Barra passa à 
Categoria de Vila, com a denominação de Manaus. 


1848 — Pela Lei nº 147, de 24 de outubro, da Assembléia da Província do 
Pará, Manaus passa à categoria de cidade com a denominação de 
Cidade da Barra do Rio Negro. 


1856 — Data deste ano a designação definitiva de Cidade de Manaus. 
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